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Prefeito firma parcerias para resgatar 
o Turismo em Ouro Preto

Texto: NÁZIA PEREIRA e VANÊNCIA MAGELA  / Revisão: VICTOR STUTZ

Entre as ações está a instalação da rede de hotelaria Vila Galé, em Cachoeira Campo
O turismo em Ouro Preto e suas 

potencialidades econômicas, sociais e 
culturais, reconhecidas mundialmente, 
ganhou dia 3 de abril, novos aliados. 
O esforço para dar maior visibilidade 
ao Município é fruto de um intenso 
trabalho da administração pública e foi 
consolidado durante a Feira Mundial 
de Turismo, em São Paulo. Com isso, 
Ouro Preto reforça a retomada e os 
avanços do turismo após a pandemia.

O ponto alto da ação ocorreu du-
rante a abertura da Feira, o maior even-
to de turismo da América Latina, onde 
o prefeito Angelo Oswaldo firmou 
importantes parcerias e grandes inves-
timentos com a Agência de Viagem 
CVC e a Vila Galé de Portugal.

A iniciativa prevê que, a partir de 
agora, a CVC e a Vila Galé passam a 
incrementar o turismo interno e externo 
da cidade. A Agência CVC vai agilizar 
novos fluxos turísticos para Ouro Preto 
e a rede de hotéis Vila Galé, de Portu-
gal, escolheu Ouro Preto após visita ao 
Colégio Dom Bosco, no distrito de Ca-
choeira do Campo, onde será instalado 
um novo hotel.

O convênio com a CVC foi assi-

nado pelo governador Romeu Zema, 
pelo secretário Leonidas Oliveira, pelo 
prefeito Angelo Oswaldo e por Jeanine 
Pires, diretora da empresa.

Em entrevista à imprensa, Ange-
lo Oswaldo falou da importância do 
grande empreendimento Vila Galé 
com o Município: “Agora, com um 
super-hotel de bandeira internacional, 
comemoramos a conquista que trará 
benefícios para toda a região e para o 
Estado. Graças à soma de esforços en-
tre o governo mineiro, os Salesianos 
e a Prefeitura, teremos um polo inter-
nacional de turismo em Cachoeira do 
Campo”, comemorou o prefeito. 

Jorge Rabelo de Almeida, presi-
dente do Vila Galé, afirmou que, após 
ter visitado várias cidades, se comoveu 
com Ouro Preto, o que resultou neste 
grandioso empreendimento.

Vale lembrar que Minas é o segun-
do estado mais procurado por turistas 
no Brasil, de acordo com dados divul-
gados pelo IBGE em 2022, e Ouro 
Preto é referência entre as cidades his-
tóricas, por seus atrativos que vão des-
de casarões até suas belíssimas igrejas 
barrocas.

Monitoramento do Rio Itabirito: 
Defesa Civil Municipal realiza testes 
para instalação de sirenes

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Defesa Civil Municipal, realizou nessa quinta-feira, dia 30 de março, testes visando à 
instalação do sistema de sirenes previsto no Plano de Contingência e Monitoramento do Rio Itabirito. A iniciativa visa ao pleno 
funcionamento dos equipamentos como mecanismos de alerta à população e aos comerciantes em caso de eventual cheia do 
Rio Itabirito. “Nesta etapa estamos realizando os testes a fim de garantir uma forma de alerta mais eficaz para a população. 
Estamos trabalhando para assegurar o bom funcionamento dos equipamentos e garantir que eles alcancem todas as áreas de 
potencial inundação”, destaca o secretário de Segurança e Trânsito, Antônio Pataro.

Durante os testes, realizados na região central e nos bairros São Geraldo e Santa Efigênia, membros da equipe da Defesa Ci-
vil foram posicionados 
em pontos estratégicos a 
fim de mapear o alcance 
sonoro da sirene.

“Esse é mais um 
passo importante para 
proporcionar maior 
tranquilidade para a 
população que mora nas 
redondezas do nosso 
rio. O teste visa analisar 
a melhor logística para 
o funcionamento do 
sistema de alerta”, en-
fatiza o coordenador da 
Defesa Civil Municipal, 
Felipe Delabrida.

A expectativa é que 
o sistema de sirenes 
previsto no Plano de 
Contingência e Monito-
ramento do Rio Itabirito 
seja instalado ainda nes-
te semestre.
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Criador e criaturaCriador e criatura
A discussão se esquenta, espalha-se e não se sabe em que 

vai dar; aliás, é isso mesmo que a maioria pergunta: em que vai dar 
essa coisa de inteligência artificial? A cada dia, novas plataformas, 
novos recursos, novas habilidades e o que virá amanhã? Embora, 
em circunstâncias e proporções diferentes, a corrida da inteligência 
artificial lembra-me outra, a espacial, em que norte-americanos e 
soviéticos, por alguns anos, disputaram a supremacia na conquista 
do espaço.

Ao contrário desta, em que boa parte do público participa, 
interagindo, experimentando e aplicando, na corrida espacial, 
éramos todos meros espectadores e, por vezes, curiosos e 
palpiteiros. Havia os que se benziam, horrorizados, a questionar 
a iniciativa humana, insuflada pelo demo: credo em cruz! Quando 
se ouvia dizer que o primeiro objetivo daquelas experiências era o 
pouso na lua, pessoas entravam em parafuso: mas, isso será o fim 
do mundo, gente! Misericórdia!

Tudo começou em 4 de outubro de 1957, durante o Ano 
Geofísico Internacional (1957/1958), por iniciativa da União Sovié
tica, ao lançar o primeiro satélite artificial, denominado Sputnik. Os 
Estados Unidos desenvolviam programa similar e, naturalmente, 
se criam na vanguarda. Assim, o feito foi surpresa para todo o 
mundo. A Guerra Fria, disputa política que as duas superpotências 
travavam, desde o fim da Segunda Guerra Mundial, ganhou 
então novo contorno. Se a Guerra Fria, antes era nas áreas 
política e militar, depois do Sputnik passou a ser também nas 
áreas da ciência e da tecnologia. Com isso, outro tipo de público 
entrou na discussão do assunto: quem dominaria o mundo? Nós, 
brasileiros, além dessas qustões internacionais, vivíamos a euforia 
da contagem regressiva para a inauguração de Brasília, que se 
realizaria no ano seguinte, 1960. Clima de euforia como aquele, 
só viveríamos sessenta anos mais tarde e antes que viesse um 
balde de água fria. Quanto ao clima político internacional, lembro-
me de conversa, na qual fui ridicularizado. Entre uma aula e outra 
do antigo Científico, que então cursava, em 1959, quatro ou cinco 
colegas de classe comentávamos as últimas notícias. A bola da vez 
era Cuba, onde o poder fora conquistado a força por Fidel Castro, 
que se declarara comunista, portanto, afinado com a União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas – URSS. A coisa era quente, pois 
diante do nariz dos Estados Unidos, a poucos quilômetros de sua 
costa, o regime político-econômico, totalmente avesso à política 
norte-americana estava a se instalar. Estava na cara que o fato 
desaguaria em alguma confusão internacional e, em vista disso, 
aqueles estudantes já arriscavam palpites em torno de quem daria 
o primeiro tiro, se a bomba atômica seria usada, etc. Ouvi o debate 
por alguns instantes e disse: creio que o maior perigo de domínio 
do mundo está na China. O dito foi ouvido como se anedota fosse... 
e das mais cabeludas! Os rapazes riam a mais não poder: mas, a 
China? Ora, a China não tem nada, só gente, e, na miséria! E eu 
repliquei: Só gente e mais de um bilhão! Se aquele povo se levanta 
e dá um passo à frente...

Passados sessenta e quatro anos, não é preciso dizer que 
o passo foi dado e a China aí está a influenciar o mundo e fazer 
das suas, em todos os setores. Ainda assim, de acordo com carta 
aberta assinada por mais de mil personalidades do mundo das big 
tech, até especialistas em IA, “Devemos desenvolver mentes não-
humanas que possam eventualmente superar em número, superar, 
obsoletas e nos substituir?”. Esta e outras perguntas, no mesmo 
tom, são feitas e, ao fim, os signatários propõem aos laboratórios 
de IA uma pausa de seis meses. Será que o perigo é mesmo real?

Consideremos dois relatos das Sagradas Escrituras. Lúcifer, 
antes Luzbel, o mais belo e poderoso anjo, caiu porque quis se 
igualar e superar a Deus. No plano terreno, Adão comeu do fruto 
proibido, seduzido pela serpente que o enganou, dizendo que se 
tornaria igual a Deus, se comesse. Os dois relatos ensinam que a 
criatura não pode se igualar e muito menos superar o seu criador. 
Da mesma fonte vem o ensinamento de que Deus criou o Homem 
à sua imagem e semelhança. Daí conclui-se que a máquina jamais 
poderá dominar a humanidade! O perigo ainda está dentro da 
própria espécie!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Serra do Curral trava luta entre 
a mineração e a preservação

As sociedades contemporâne-
as não vivem sem o aço e outros 
minerais. A mineração é, portanto, 
atividade relevante para a econo-
mia mundial. Mas não precisa ser 
necessariamente predatória nem 
descuidar do meio ambiente ou tor-
nar-se perigosa para as comunidades 
próximas. Impõe-se, portanto, que 
tenhamos legislação própria para 
regular e controlar a atividade evi-
tando desastres como os de Mariana 
e Brumadinho e ofensas ambientais. 
Estas observações são importantes 
e oportunas quanto à exploração da 
Serra do Curral, braço do Espinha-
ço, marco geográfico e histórico de 
Minas entre a capital do Estado e de-
mais regiões próximas. E que agora 
é cobiçada pelas mineradoras.

Trata-se um debate ambiental e 
jurídico sobre a mineração na Serra 
do Curral. A Justiça acaba de proi-
bir, e paralisar, seis minerações nas 
encostas da Serra. Não bastante a 
importância da Serra, que domina o 
horizonte de vasta extensão geográ-
fica, na sua vertente sul já foi explo-
rada ao extremo ela antiga MBR, na 
famosa e esgotada Mina de Águas 
Claras, onde hoje persiste uma pai-
sagem lunar de destruição total, sem 
qualquer recuperação ou uso para 
novos fins, às vezes anunciados, 

mas não executados. A recuperação 
está prevista na legislação, mas não 
obedecida.

A MBR, empresa de capital es-
trangeiro, pretendeu explorar toda a 
Serra e foi impedida por ampla cam-
pana de protesto, com destaque para 
famoso artigo de Carlos Drummond 
de Andrade, o “Triste horizonte”. 
Antes, Drummond e o IPHAN, 
conseguiram impedir a destruição 
plena do Pico do Itabirito, destom-
bado em 1965 pelo regime militar, 
visto de longa distância e que orien-
tou bandeirantes em busca das regi-
ões do ouro, especialmente de Ouro 
Preto e Mariana. Drummond fez, 
por muitos anos, seguidos protestos 
contra o desmonte do Pico do Cauê, 
em Itabira, exploração iniciada em 
1908 por capitais ingleses e, a par-
tir de 1942, pela Vale. Cauê e minas 
próximas estão extintas e Itabira 
vive agora a grave questão de como 
sobreviver sem a mineração com a 
saída anunciada da Vale da cidade. 

Minas tem sua origem e seu 
nome na mineração, a princípio com 
o ouro. Hoje, passamos do Ciclo do 
Ouro para o Ciclo do Minério de 
Ferro. O primeiro nos legou as cida-
des históricas e um acervo de arte, o 
Barroco Mineiro, consagrados pela 
Unesco como Patrimônios Culturais 

da Humanidade. É justo que espere-
mos que o ciclo atual não nos deixe 
barragens perigosas e terras estéreis. 
É claro que a mineração gera em-
pregos e paga o royalty de 3,5% da 
renda bruta para os municípios mi-
neradores mas não paga o imposto 
de exportação, eliminado pela famo-
sa Lei Kandir que fez o Estado per-
der, com cálculos de hoje, perto de 
R$ 170 bilhões de receita tributária.

A Serra do Curral possui tom-
bamento federal de até 800 metros 
de cada lado do eixo da Avenida 
Afonso Pena. E é protegida por ou-
tras áreas de preservação ambiental. 
Descobre-se agora, após o impedi-
mento de uma nova mineração, que 
outras cinco já operam nas vertentes 
da Serra, em proximidade com áreas 
urbanas e sem cuidados com flora e 
fauna. E realizam movimentações 
de terras causando outras questões 
ambientais. Felizmente a Justiça 
mantém-se vigilante e tem atuado 
no impedimento de minerações ir-
regulares. Mas, infelizmente, parece 
que os órgãos ambientais do Estado 
são lenientes, concedem licenças 
mesmo quanto as condições am-
bientais são questionáveis. Esta é 
uma questão muito atual e que pre-
cisa de maior transparência.

maurowerkema@gmail.com
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Prefeitura de Ouro Preto e Correios 
lançam selo em homenagem ao 
bicentenário de elevação de Vila Rica

KARINA PERES

Na última sexta-feira (31), 
a Prefeitura de Ouro Preto e os 
Correios realizaram a cerimônia de 
lançamento do selo comemorativo 
do Bicentenário Imperial da cidade 
de Ouro Preto, elevação de Vila 
Rica a cidade. A data também mar-
cou o lançamento de um carimbo, 
que irá assinalar todas as encomen-

das que saírem ou chegarem ao 
município.

Os selos personalizados são 
uma das formas que os Cor-
reios encontram de resgatar essa 
tradição e também de homena-
gear municípios parceiros. “Nós 
pegamos uma data importante 
para as cidades e fazemos esse selo 
personalizado, ele tem o valor de 

ser postado pelos correios, mas 
o maior valor dele é o histórico", 
disse Fábio Silva, gerente dos 
Correios de Ouro Preto.

Para o prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo, celebrar a data 
do bicentenário da elevação de 
Vila Rica à cidade de Ouro Preto é 
uma forma de marcar a cidadania 
dos ouro-pretanos. “Esse selo é 

uma homenagem 
muito grata que 
recebemos por parte 
dos Correios, ele 
vem para marcar 
uma data histórica, 
quando ganhamos 
o título de cidade, 
ganhamos também 
a nossa cidadania. 
E esse selo vai levar 
parte dessa história 
para todo o mundo”, 
afirmou o prefeito.

Após 30 dias, o 
Carimbo persona-
lizado e o selo vão 
compor o acervo do 
museu dos Correios.

Neno Vianna



O LIBERAL Ed.1531 - Quinta-feira, 6 de abril/2023

www.jornaloliberal.net
OURO PRETO 4

Tapetes devocionais: artista plástica 
teme que falta de serragem prejudique 
confecção das peças tradicionais
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Ana Fátima Carvalho, 
conhecida como Fatinha, é 
artista plástica em Ouro Pre-
to e participa da confecção 
dos tapetes devocionais da 
Semana Santa do município 
desde os 13 anos. Ela conta 
que ao longo dos anos vem 
percebendo que a quantidade 
de serragem e tintas dispo-
nibilizadas para a produção 
dos tapetes vem diminuindo 
e que isso pode prejudicar os 
desenhos, que além de um 
ato de fé, são grandes atrati-
vos turísticos.

Os tapetes são confec-
cionados de forma voluntá-
ria por moradores e turistas 
ao longo de um percurso de 
cerca de três quilômetros, que 
liga a Matriz Nossa Senhora da Conceição e a Paróquia Nossa 
Senhora do Pilar. A Prefeitura é responsável por disponibilizar 
as serragens e as tintas, mas segundo Fatinha, esse investimento 
vem diminuindo. “Eu tenho um vínculo enorme com as tradições 
da cidade e tenho ficado muito triste com o descaso da Prefeitura 
em relação aos tapetes. A Semana Santa traz muitos turistas para 
a cidade, e eles vêm em busca das tradições, e essa tradição do 
tapete tem ficado minguada com o passar dos anos. É muito ruim 
ver as pessoas tristes porque não tem material para eles enfeita-
rem suas ruas. Eu sei que o custo é alto, mas também sei que essa 
tradição traz muitos benefícios para a cidade, então a Prefeitura 
tinha que olhar com mais carinho para isso”, disse a artista.

A equipe do O Liberal entrou em contato com a Prefei-
tura de Ouro Preto, que informou que as serragens são recebidas 
por doação de marcenarias e que o quantitativo não é exato. A 
Prefeitura também informou que faz investimentos relacionados 
à compra de tinta, pois deve ser uma anilina própria que não deixa 
marca no calçamento e também com o armazenamento e a dis-
tribuição da serragem. E ressaltou que: “não há registro de dimi-
nuição do volume de serragem, mas sim de aumento do tamanho 
dos tapetes - na década de 1970 e 80, os tapetes eram mais finos, 
por exemplo. Pode ser por isso a impressão da artista”, disse. 
Já segundo o Secretário de Cultura e Turismo, Flávio Malta, “a 
prefeitura vem, como todos os anos, trabalhando e colaborando 
com a Semana Santa. Esse ano teremos uma atenção especial na 
distribuição da serragem, para dinamizar e tornar ainda melhor a 
confecção dos tapetes”.

Ainda em seu comunicado, a Prefeitura destacou que a Se-

mana Santa é um evento da Igreja Católica, e que o poder público 
do município tradicionalmente entra como colaborador. Dessa 
forma, O Liberal entrou em contato com o padre Edmar da 
Silva, pároco da Matriz Nossa Senhora da Conceição. Ele infor-
mou que realizou duas reuniões com a Prefeitura e que ficou de-
cidido que a parte da serragem ficaria por conta do poder público. 
O padre ainda destacou que não estava sabendo sobre a falta dos 
materiais, mas que iria tentar conseguir mais serragem. “Nós não 
fomos alertados sobre isso, mas nas reuniões que fizemos eles 
ficaram encarregados de conseguir a serragem”, explicou padre 
Edmar.

Estudante da UFOP é suspeito de aplicar golpe 
de venda de convite para baile de formatura
Suspeito confessou o crime e chegou a ser preso, mas foi solto após pagar fiança

KARINA PERES

No último sábado (01), para diversas pessoas, o sonho de par-
ticipar do baile de formatura dos cursos de Engenharia e Arqui-
tetura da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) foi inter-
rompido por um golpe. Elas afirmam terem sido enganadas pelo 
vice-presidente da comissão dos Formandos da Escola de Minas 
2022, que vendeu diversos convites, mas não entregou nenhum, 
impedindo as pessoas de participarem da comemoração e cau-
sando prejuízos financeiros. Cerca de 70 pessoas foram engana-
das. Uma das vítimas, que preferiu não se identificar, contou que 
era amiga do suspeito e que ele prometeu dar um convite para ela. 
“Como eu sou casada, disse que queria comprar um para o meu 
marido, ele me disse que com ele o convite era mais barato, de 
R$470,00 ele me venderia por R$400,00. No mesmo dia fiz um 
pix para ele no valor de R$ 400,00. Ele me mandou mensagem 
confirmando que já estava com o convite”, explicou.

A vítima também chegou a pagar a van, que o acusado estava 
organizando para levar seus convidados até o local do baile. Ela 
ainda contou que a frustração foi maior pois chegou a se arrumar 
para ir a festa. “Eu não estava sabendo de nada. Eu e meu marido 
nos arrumamos e comecei a ligar para ele para combinar de nos 
entregar o convite na porta, mas ele não me atendeu, foi quando 
comecei a perceber que algo não estava certo. Eu comprei um 
vestido, paguei pelo ingresso, paguei a van, é muito frustrante”, 
afirmou.

Gabriel Lima também foi outra vítima do golpe, ele contou 

que ficou sabendo por meio de um amigo que o suspeito tinha 
convites do baile para vender. “Um amigo meu trabalhou com ele 
e me passou o contato, comprei o convite em um dia e no outro 
dia comprei mais um, os dois por R$400,00”, contou. Ele tam-
bém compartilha do mesmo sentimento de frustração da primeira 
vítima citada. “Eu tinha diversos amigos formando, amigos de 
anos que não pude ir prestigiar por causa disso, foi muito frus-
trante”, declarou.

Nas redes sociais outras pessoas também relataram terem 
sido enganadas, uma jovem contou ter comprado 22 convites 
com o suspeito, mas não recebeu nenhum, totalizando um prejuí-
zo de aproximadamente R$9 mil.

Agora, na busca por justiça, Gabriel explicou que ele e ou-
tras vítimas se uniram para registrar boletim de ocorrência con-
tra o suspeito. “Na delegacia me explicaram que o boletim já foi 
aberto, aí estão colhendo os depoimentos de todas as vítimas para 
anexarem ao mesmo boletim, já que se trata do mesmo caso”, 
explicou. Outras vítimas, ao tentarem contato com o suspeito no 
dia do baile e não terem retorno, acionaram a Polícia Militar, que 
foi até a casa do suspeito e o levou a delegacia. No local, ele con-
fessou ter utilizado o valor da venda dos convites, cerca de R$30 
mil, em despesas pessoais. O suspeito ficou preso, mas foi solto 
após pagar fiança.

A equipe do O Liberal entrou em contato com a Polícia 
Civil para saber como será a investigação do caso, mas até o mo-
mento, não tivemos retorno. Também tentamos contato com o 
suspeito, mas também não tivemos retorno.

Leandro Couri E.M.D.A. Press
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Após três anos, escadaria da Santa Efigênia 
volta a ser palco do Auto da Paixão

OURO PRETO 5
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LUCAS PORFÍRIO 

Fé e arte marcaram a noite de sábado (01/04), em Ouro 
Preto. Após três anos, a apresentação do Auto da Paixão, 

realizado pela Pastoral da Ju-
ventude (PJ), voltou a acon-
tecer na escadaria da Matriz 
de Santa Efigênia, iniciando 
as celebrações da Semana 
Santa na paróquia, e atraindo 
dezenas de pessoas.

De acordo com Ryan 
dos Santos, coordenador 
da PJ, a realização da apre-
sentação envolveu diversos 
membros. “Foi um verda-
deiro ‘trabalho de formi-
guinha’, realizado por uma 
equipe de bons e velhos 
amigos, membros da comu-
nidade, da Pastoral da Saú-
de, da Pastoral da Família 
e demais membros da Pastoral da Juventude. Os jovens e as 
crianças se dedicaram com empenho. Foi gratificante demais 
ver um trabalho, que foi iniciado em 2009, mesmo após tem-
pos sombrios e difíceis, retornar para as escadarias da nossa 
Matriz”, explicou  o coordenador.

Para representar a Paixão de Cristo, o elenco, composto 
por jovens da PJ e da Comunidade, se preparou por, apro-
ximadamente, um mês. Os ensaios aconteceram na Casa de 
Cultura Negra e nas escadarias da Igreja. Kedison Guimarães 
foi o ator responsável por representar Jesus Cristo dos mo-
mentos que antecedem a sua crucificação, até a sua morte e 
sua ressurreição.

“Após três anos sem o espetáculo Paixão de Cristo, retor-
narmos nesse momento é muito importante para gente e de 
muita responsabilidade. Poder estar nas escadarias da Igreja 
de Santa Efigênia, que para mim é um lugar muito forte e 
importante, é de fato incrível. Eu, como homem negro, estar 
representando Cristo é muito significativo. Nos fortalece e, 
também, é muito representativo para muitos de nós”, contou 
Kedison.

O espetáculo teve produção executiva e direção de elen-
co de Olivia Coelho, formada graduada em artes cênicas pela 
UFOP. A diretora, durante muitos anos, fez parte dos grupos 
de base e atualmente ela atua na campanha de combate a vio-

lência contra a mulher da Pastoral da Juventude. Segundo 
ela, a princípio, o trabalho foi textual. “E um segundo plano 
mais catequético, entendendo a história e a mensagem que 
nós tínhamos como dever passar, que é essa morte e a paixão 
de Cristo. Então, foram feitos exercícios de pesquisa com os 
adolescentes e crianças para eles entenderem esses persona-
gens bíblicos e pensarem como as características desses per-
sonagens poderiam reverberar nos seus corpos”, completou a 
diretora. 

Ane Souz

Ane Souz

Com foco no turismo rural, Festur chega 
a sua 3ª edição LUCAS PORFÍRIO

Festival conta com apoio da Secretarias de Cultura e Turismo e Agropecuária do Estado de Minas Gerais

Entre os dias 01 e 03 de 
junho, no Centro de Conven-
ções da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), será 
realizada a 3ª edição do Festi-
val Internacional de Cultura e 
Turismo de Ouro Preto (FES-
TUR). Em 2023, o evento é 
voltado para a valorização do 
turismo rural mineiro.

De acordo com a CEO do 
CRM Business Hub, uma das 
empresas realizadoras do FES-
TUR, Cássia Neves, a cada 
edição o Festival promove dis-
cussões voltadas ou focadas na 
construção do próprio evento 
para que ele seja um vetor de desenvolvimento econômico, princi-
palmente, para a região.

“Esse ano, trazendo a questão da importância rural para o tu-
rismo, é ter um entendimento do valor agregado ao produto rural. 
Temos uma série de produtos premiados fora e que a grande maioria 
não conhece. Temos queijos, cachaça, doces. Tem um outro fator, a 
grande maioria das pessoas que produzem não tem acesso ao merca-
do”, afirmou Cássia Neves.

Assim, o Festur tem a intenção de contribuir para potencializar 
a atividade econômica do setor rural e criar oportunidade de escala. 
“Quando eu falo do rural, estou falando também do ecoturismo. São 
setores que, na realidade, impulsionam a atividade econômica e o 
interesse do turista de visitar a região”, completou a CEO do CRM 
Business Hub.

Em suas edições anteriores (2019 e 2022), o Festur atraiu mais 
de seis mil visitantes, 142 expositores, 14 países e 103 cidades crian-

Patrick de Araújo/Secult/OP

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

do oportunidades de negócios. O presidente do Ouro Preto e Circuito 
do Ouro Convention & Visitors Bureau (CVB), também realizadora 
do festival, Márcio Abdo, explicou que o projeto tem o intuito de 
transformar Ouro Preto em um centro irradiador de um evento que 
possa ser significativo para região e para o Estado de Minas.

“A gente sente que falta em Minas Gerais um evento assim de 
grande projeção, e é o que a gente tá pretendendo com esse evento. 
Claro que nós estamos começando agora, apenas nos primeiros pas-
sos, mas o nosso objetivo é fazer todo ano esse evento e tornar uma 
referência no turismo aqui da região e do estado”, ressaltou Abdo.

A programação do Festur ainda não foi divulgada. Mas, con-
forme adiantou a organização, o Circuito da Mantiqueira, o Circuito 
das Águas, além de cidades do Sul de Minas, como Extrema, estão 
confirmados para apresentar seus cases. Além disso, o evento conta-
rá com atrações culturais, dentre elas a Banda Cabra Cega, espaço 
gastronômico, com direito a “Cozinha Show”, stands de exposição, 
palestras, dia exclusivo para Networking e muito mais. 
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Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
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aproveitar muito mais a aproveitar muito mais a 
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Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

“Mineiridades”: exposição 
de Ane Souz é inaugurada 
no fórum de Ouro Preto
Juíza afirma que o intuito é expor trabalhos de artistas de forma temporária

LUCAS PORFÍRIO 

O novo Fórum de Ouro Preto, 
na noite desta quinta-feira (30/03), 
foi tomado por arte. Com o tema 
“Mineiridades”, Ane Souz, a convi-
te da Juíza Ana Paula Lobo Pereira, 
inaugurou sua primeira exposição 
fotográfica. Agora, quem passa 
pelo hall de entrada do imponente 
prédio, até o dia 28 de abril, pode 
parar, observar e se encantar com 
o olhar único de Ane Souz sobre a 

Ane Souz

cidade histórica.
De acordo com Ane Souz, a 

inspiração para realizar as fotogra-
fias foi Ouro Preto, município por 
qual é apaixonada. “Nossa cidade, 
nossas pessoas, nossas histórias, 
nossas memórias. Todas as nossas 
vivências. Eu sou completamente 
apaixonada por Ouro Preto, todo 
mundo sabe, e o sagrado. Salve 
Maria”, completou a fotógrafa.

Emocionada, é a primeira vez 
que Ane Souz realiza uma exposi-
ção em Ouro Preto. Para além de 
suas fotografias, ela ficou conheci-
da por disponibilizar um banco de 
imagens com fotos da cidade, mo-
mentos celebrativos e outros de for-
ma totalmente gratuita. “Acho que 
minha função é devolver essa parte 
do meu trabalho para que tenhamos 
boas imagens para divulgar nossa 
cidade, para ilustrar matérias de 
jornal, fomentar a publicação de ar-
tigos e pesquisas científicas, traba-
lhos acadêmicos, livros. Divulgar a 
nossa cidade da forma que eu mais 
amo”, explicou Souz.

Fã do trabalho de Ane Souz, 
a juíza de direito, Ana Paula Lobo 
Pereira, contou que a fotógrafa foi 
escolhida a dedo para expor seu 

trabalho no Fórum da comarca. 
Segundo ela, o espaço está aberto 
para receber outros artistas, basta 
ter talento. “É o início de algo que 
algo que a gente tem por mente 
continuar. Ficam abertas as portas. 
[...] Ter aqui a oportunidade de utili-
zar esse espaço para propiciar uma 
leveza maior no nosso dia a dia é o 
que a gente quer que aconteça. Fi-
cam as portas abertas. A gente sabe 
que são inúmeros artistas, inúmeros 
talentos que merecem prestígio", 
afirmou a magistrada.

Quem compareceu a inaugu-
ração da exposição, além de se 
deslumbrar, pode concorrer a le-
var uma fotografia para casa. Ane 
Souz, na ocasião, sorteou três obras 
suas para os presentes. O restau-
rador Gustavo Bastos foi um dos 
contemplados. Para ele, foi uma 
surpresa: “Uma experiência fan-
tástica ter visto a Ane lá juntamente 
com as fotografias dela e o olhar 
único dela de toda situação de Mi-
nas Gerais, tanto as pessoas, quan-
tos os lugares, e a junção dos dois. 
Eu achei fantástica a exposição que 
conta com cores incríveis, a ques-
tão também da luz, dos ângulos. 
Fantástico”, finaliza Bastos. 

A Diretoria de Estudos Econômicos entregou mais um relatório, dessa 
vez, sobre a estimativa de empregos formais em Economia Criativa

Texto: NATHÁLIA SOUZA / Revisão: VICTOR STUTZ

De acordo com o documento, 
no Brasil, as indústrias criativas e 
culturais também demonstram par-
ticipação relevante na economia. 
“O estudo mais conhecido sobre o 
tema, que chegou à quinta edição, 
é publicado periodicamente pela 
Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro (FIRJAN, 2016). 
Segundo estimativas do estudo, 
indústrias criativas e culturais do 
Brasil foram responsáveis por gerar 
R$ 155,6 bilhões em 2015, o que 
representou 2,64% do PIB brasi-
leiro naquele ano. No mesmo ano, 
essas indústrias empregaram 851,2 
mil pessoas, ou 1,8% do total de 
empregos formais no Brasil (BN-
DES, 2018). Como veremos mais 
adiante, Ouro Preto, em termos de 
empregos formais, empregou pro-
porcionalmente mais que 1,8%”.

Realizado pela Diretoria de Es-
tudos Econômicos, o relatório está 
dividido nos seguintes tópicos: ca-
racterização da economia criativa; 
estratégia empírica; mensurando a 
economia criativa de Ouro Preto; 
rendimento médio real; rendimen-
tos médios por atividade e; conside-

rações finais.
Em Ouro Preto, o setor da Eco-

nomia Criativa viabilizou, no pe-
ríodo de 2006 a 2021, uma média 
de 606 empregos formais por ano 
e, em 2014, foram registrados 788 
postos de trabalho. No entanto, em 
2018, o esse número diminuiu para 
255, o que foi revertido em 2019, 
no qual os empregos em economia 
criativa saltaram 113,7% de 2018 
a 2021. Em termos nominais, isso 
significa a geração de 290 postos de 
trabalho formal.

Sobre o rendimento médio, 
houve um aumento, pelo menos em 
parte, pela entrada de mais pessoas 
com escolaridade superior comple-
to e incompleto nas atividades de 
prestação de serviços de informa-
ção e de tecnologia da informação. 
Essas agendas relacionadas à área 
de Tecnologia cresceram nos últi-
mos anos, especialmente no perí-
odo da pandemia e, por isso, tem 
demandado mais profissionais.

Outro ponto levantado pelo es-
tudo, em termos gerais, foi que as 
contratações do ano de 2021 ocor-
reram em maior proporção para 

pessoas do sexo masculino, com 
concentração, principalmente, nas 
atividades ligadas à tecnologia.

Por fim, segundo o estudo, os 
rendimentos reais como um todo 
tiveram uma queda no último ano, 
reflexo de uma alta inflacionária 
generalizada na economia brasi-
leira, mas se considerarmos a série 
2006-2020, o aumento real do ren-
dimento médio é superior a 200%. 
E, mais uma vez, os ganhos médios 
maiores são para as atividades de 
tecnologia, que em 2021 alcança-
ram R$ 6280,00 e R$ 4265,00.

Na manhã dessa terça-feira, 4 de abril, o prefeito Angelo Oswal-
do se reuniu com o Presidente do IPHAN, Dr. Leandro Grass, 

acompanhado dos secretários Flávio Malta, de Cultura e Turis-
mo, Camila Sardinha, de Desenvolvimento Urbano e Habitação e 

Zaqueu Astoni, Chefe de Gabinete.

O Prefeito Angelo Oswaldo assegura alargamento, passeios 
e segurança na rua João Veloso, após levar o presidente e a 
diretoria nacional do IPHAN para vistoria no local. O prefeito 
desapropriou o terreno, mas a antiga direção do IPHAN não 

aprovava os projetos apresentados. Angelo Oswaldo disse que 
o presidente Leandro Grass restaura a competência do IPHAN e 

a parceria do instituto com Ouro Preto.

Neno Vianna

Neno Vianna

Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico publica 
estudo sobre 
Economia Criativa
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Carreta da oftalmologia: 
Parceria proporcionará 
consultas e exames 
gratuitos à população

Desenvolvimento econômico: imóvel 
público licitado pela Prefeitura de Itabirito 
fomenta geração de empregos

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Saúde, em parceria com o Sindicato do 
Comércio de Itabirito (Sincovita) e com o Sesc Minas, deu início nessa quarta-feira, dia 29 de 
março, à realização de consultas e exames oftalmológicos gratuitos. A ação faz parte do proje-
to itinerante MedSesc Oftalmologia. A previsão é de que sejam realizados 544 atendimentos 
até dia 27 de abril.

“Embora o município realize atendimentos no Centro de Especialidades Médicas (CEM), 
essa parceria possibilitará a redução da fila de espera e a implantação do projeto de forneci-
mento de óculos de grau para crianças acima de 5 anos, exclusivamente, para alunos da rede 
municipal de ensino”, destaca a secretária de Saúde, Cleusa Claudino. 

Contrapartida
O projeto, realizado pelo Sesc Minas em conjunto com a Secretaria de Saúde, foi viabiliza-

do pelo Sincovita a fim de garantir os atendimentos oftalmológicos do MedSesc em Itabirito.
“Sabíamos das necessidades do município e, ao buscar junto à Prefeitura a viabilidade da 

execução das consultas e exames oftalmológicos gratuitos, a ideia foi acolhida. É uma ótima 
iniciativa da Prefeitura esse apoio na busca por melhorar a situação da população”, ressaltou o 
diretor do Sincovita, Leonardo Hamilton Oliveira.

A Prefeitura de Itabirito garantiu a cessão do espaço no qual a carreta permanecerá durante 
um mês, no estacionamento do Parque Ecológico, além da estrutura para funcionamento, con-
templando instalações elétricas e hidráulicas, limpeza, vigilância, recolhimento de resíduos, 
entre outros.

Seleção dos pacientes
Os pacientes que serão atendidos são os constantes na lista de espera do CEM. Cerca de 

300 vagas foram destinadas a crianças da rede municipal de ensino, selecionadas por meio dos 
critérios do Centro Municipal de Avaliação Especializada (CMAE). A Prefeitura garantirá o 
transporte das crianças até a carreta.

Exames
Em busca de diagnósticos precisos, os pacientes serão submetidos a até seis exames. Entre 

eles estão fundo de olho, aferição de grau, medição da pressão intraocular e biomicroscopia. 
Os atendimentos serão realizados por um supervisor, enfermeiro e médicos vinculados ao 
MedSesc.

“Uma consulta oftalmológica tem valor elevado e grande parte das pessoas não têm acesso 
ao serviço, uma vez que pesa no orçamento. Isso aumenta a demanda para os municípios. 
Os serviços do MedSesc Oftalmologia irão colaborar para diminuir essa demanda e para o 
desenvolvimento de crianças e adultos”, finalizou o supervisor técnico de serviços em saúde 
do Sesc, Marcelo Ferreira.

Reafirmando o compromisso 
com as políticas públicas de desen-
volvimento econômico e de apoio 
às atividades dos empreendedores 
locais, a Prefeitura de Itabirito tem 
realizado iniciativas que visam fo-
mentar a geração de empregos no 
município.

Desde a conclusão de proces-
so licitatório de galpão municipal 
situado no Distrito Industrial José 
Farid Rahme, às margens da BR-
356, a empresa vencedora, B&M 
Soluções em Alimentos Ltda, já ex-
pandiu a geração de empregos em 

cerca de 40 postos de trabalho.
“Quando a licitação foi inicia-

da, percebemos uma perspectiva de 
crescimento em função do espaço 
maior. Conseguimos reunir mais 
equipamentos, contratamos mais 
mão de obra e temos um projeto 
de compostagem com os resíduos 
orgânicos que proporcionará uma 
parceria com os produtores rurais 
locais”, destaca a sócia da empresa, 
Silvana Brandão.

Aluguel mensal e 
mão de obra local

Em contrapartida à utilização 
da área, a empresa paga aos cofres 

públicos aluguel mensal e prioriza 
mão de obra de Itabirito. A reali-
zação de concessões onerosas por 
parte da Prefeitura visa à diversi-
ficação econômica e geração de 
oportunidades aos empreendedores 
locais.

"Além de ser uma iniciativa 
visando à ampliação da diversi-
ficação econômica de Itabirito, a 
ocupação do galpão gerou mais 
empregos e economia para o muni-
cípio com despesas ligadas a manu-
tenção e limpeza do espaço”, avalia 
a secretária de Desenvolvimento 
Econômico, Patrícia Nonato.
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Jovem de baixa renda itabiritense é aprovado em intercâmbio 
na Europa, mas precisa de apoio LUCAS PORFÍRIO 

ITABIRITO 9

CONDUTA HUMANA: A conduta da pessoa, na sua vida social, 
que seja contrária aos padrões de comportamento previamente 
definidos em Lei como sendo corretos, ou seja, a conduta que se 
configure como fato punível, dependendo de sua gravidade pode 
ensejar a “tipificação” de um crime ou de uma contravenção. O 
Decreto Lei nº 3.914 de 09.12.41 diz que “se considera crime 
a infração penal a que a Lei comina (aplica) pena de reclusão ou 
detenção, quer isoladamente, quer alternativa ou cumulativamente 
com a pena de multa”, e, que se “considera contravenção a infração 
penal a que a Lei comina (aplica), isoladamente, pena de prisão 
simples ou multa, ou ambas, alternativa ou cumulativamente”.

Não se pune a “tentativa” de contravenção. A contravenção é 
também chamada de ‘crime anão’, ‘Liliput’, ou seja, pequeno, de 
pouca gravidade.

DIFERENÇAS: No crime, são ofendidos direitos naturais; na 
contravenção: são ofendidos interesses sociais; no crime: são 
ofendidos bens jurídicos primários (vida, integridade corporal, honra, 
liberdade, bons costumes, etc.) e, na contravenção: são ofendidos 
bens secundários (dignidade, decoro, sensibilidade moral, etc.); 

no crime: concorre o elemento subjetivo (o agente age 
dolosamente ou assume o risco-culpa), na contravenção: o elemento 
subjetivo é irrelevante; 

no crime: as penas são de reclusão e detenção e ou multa; 
na contravenção: as penas e a Lei contravencional estão 

sempre juntas, embora distintas, regulando a conduta, ou seja, o 
comportamento da pessoa humana.

Saber a diferença é importante no comportamento social das 
pessoas. A convivência humana exige normas de aproximação e 
relação em todos os níveis: comercial, familiar, econômico, social, 
trabalhista, penal. As normas penais e contravencionais são fortes 
porque atingem a pessoa humana num dos seus mais relevantes 
atributos que é a Liberdade. Diz-se com certeza que “A Lei liberta 
e a liberdade escraviza”. Isto quer significar que estará sempre 
protegido aquele que agir dentro das normas legais. Agir contra ela 
é libertinagem. Há pessoas rudes, simples que vivem ao amparo da 
Lei, sem contrariá-la. Há pessoas importantes que agem ao arrepio 
da Lei. Para estes existe ainda a Lei do Colarinho Branco que se for 
aplicada surte efeito.

EM SUMA, o mundo moderno está difícil de ser entendido. As 
contradições absurdas das decisões do Supremo Tribunal Federal 
que nos impressionam. Órgão mais competente juridicamente da 
Nação, fracassando em suas decisões de ordem Nacional, criando 
descontentamento geral. Em quem devemos confiar se esta Entidade 
foi constituída para resolver as questões jurídicas mais importantes, 
como último recurso a ser procurado?

Urge uma reforma na Constituição, na formação deste órgão. 
Caso contrário a justiça será sempre prejudicada. Não se trata de 
eliminá-la. Trata-se de aperfeiçoá-la, porque assim exige o bem 
comum da Nação. Que Deus ilumine nossos Governantes, nossos 
Legislativos, na busca da solução deste problema Nacional.

“A vida vale pelo uso que dela fazemos, pelas obras que 
realizamos” (José Ingenieros).

A CIDADE 
E EU

João de 
Carvalho

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

Crime e contravenção Crime e contravenção 
na vida do cidadãona vida do cidadão

Caso consiga quantia necessária, ele estudará em Portugal a partir de setembro
Morador da Vila José Lopes, em Itabirito, Bruno Henrique (23 anos) é 

aluno de biologia na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Vindo 
de uma família de baixa renda, sempre enxergou nos estudos a possibilidade 
de mudar de vida.

Por ser um aluno dedicado ao meio acadêmico, atingindo boas notas, 
Bruno foi selecionado para uma oportunidade única: realizar um intercâmbio 
de seis meses no Politécnico de Leira, em Portugal. “Minha mãe é faxineira, 
trabalhou por muito tempo na UPA de Itabirito. Meu pai é pedreiro, cuida de 
toda a construção da casa. Sou o caçula de quatro filhos. Minhas duas irmãs 
mais velhas são formadas, uma é administradora, trabalha em BH, e a outra 
é professora. A mais nova está estudando Engenharia Ambiental na UFOP. 
Para nós, estudar é uma forma de encontrar melhores oportunidades na vida. 
Nossa mãe sempre nos ensinou a batalhar para crescer profissionalmente. 
Sempre estudamos e tivemos boas notas”, afirmou o aluno da UFMG.

O processo para seleção do intercâmbio foi por meio do edital unificado 
publicado pela Diretoria de Relações Internacionais (DRI) da UFMG. Bruno 
teve as notas dos três 3 semestres anteriores à publicação do edital avaliadas 
e também foram levadas em consideração as atividades extracurriculares que 
desenvolveu, como o estágio na SEMAM Itabirito, iniciação científica e mo-
nitoria. De acordo com o estudante de biologia, a notícia da aprovação veio 
como uma realização profissional e pessoal, mas acompanhada de angústia. 
“Eu sabia que o auxílio financeiro fornecido pela UFMG não seria suficiente 
para minha estadia de 6 meses em Portugal. Então, ao mesmo tempo em que 
me senti realizado, fiquei preocupado com a questão financeira, pois venho 
de uma família humilde. Eu e minha família não temos condições de arcar 
com todos os custos”, contou Bruno Henrique.

Sem desistir do sonho, o estudante procurou 
apoio do poder público de Itabirito. Foi à Prefei-
tura da Cidade e à Câmara de Vereadores. Mas, 
infelizmente, teve retorno apenas dos vereadores 
Lucas do Zé Maria e Paulinho, que se comprome-
teram em ajudar o jovem. Por isso, Bruno decidiu 
realizar uma campanha e conta com a colaboração 
de quem puder contribuir para que ele realize o 
intercâmbio. Dentre as despesas que precisa arcar 
para realizar a viagem e estudar estão as passagens 
aéreas, aproximadamente 4 mil reais cada uma 
(ida e volta); visto de estudante, cerca de 600 reais; 
seguro saúde, aproximadamente 600 reais; mora-
dia e alimentação, 400 euros, em torno de 2.200 
reais após a conversão.

“A UFMG oferece um auxílio de 13 mil reais, 
que convertendo para euro dá, aproximadamente, 
2,4 mil euros. Este seria o valor que eu gastaria 
somente com alimentação e moradia em Portugal. 
Sendo assim, seria necessário pelo menos mais 10 
mil reais, para gastos com a passagem aérea e a 
documentação”, explicou o jovem. 

Jovem precisou abdicar de pesquisa para 
juntar dinheiro para intercâmbio

Durante seis meses, Bruno Henrique trabalhou 
no Laboratório de Farmacologia e Toxinologia da 
UFMG. No local, ele desenvolvia uma pesquisa 
que busca por compostos capazes de neutralizar 
atividades paralisantes e miotóxicas da Crotoxina, 
uma proteína responsável pelo envenenamento no 
caso de picadas por serpentes jararacas e cascáveis. 
Mas, ele precisou abdicar da pesquisa e atualmente 
trabalha em um restaurante.  “Eu era bolsista da 
FAPEMIG, recebia uma bolsa de 500 reais. Entre-
tanto, ao optar por fazer o intercâmbio, tive ciência 
que esse valor não seria suficiente para juntar até 
a data da viagem. Então, abdiquei da minha bolsa 
para trabalhar como freelancer no restaurante em 
frente à moradia. Fiz isso com intenção de conse-
guir mais dinheiro”, disse Bruno.

Saiba como contribuir 
As pessoas podem contribuir com o jovem 

através de doações no pix: bruno.rodrigues0006@
gmail.com e também com divulgação da campa-
nha de arrecadação. Segundo ele, qualquer valor é 
de extrema ajuda. “Inclusive, resolvi fazer a cam-
panha com o pix porque a Vakinha online tem um 
valor mínimo de doação. Isso acaba impedindo 
que as pessoas ajudem com o que podem”, des-
tacou Bruno.

Para Bruno, o intercâmbio é a oportunidade 
de representar a melhor Universidade Federal do 
país no exterior, além de trazer visibilidade para o 
país no contexto de educação e ciência: “É a forma 
como eu, futuro Biólogo, vejo de trazer recursos 
e novos conhecimentos científicos. Não é somen-
te uma viagem acadêmica. É um intercâmbio de 
conhecimentos e cultura que será feito com muito 
zelo e responsabilidade”, finalizou. 
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Nosso abraço: À Marcelo Viana, funcionário 
efetivo do executivo, que cuida com muito zelo 
e carinho dos cães abandonados, recolhendo-os 
e mostrando sensibilidade e carinho no trato 
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destes animais. As funcionárias: Nayany, Tayná e Naiara Carolina 
Pimenta, funcionárias da Autoescola Itabirito comandada pelo em-
presário Manoel Braga, pela dedicação, conhecimento e a arte de 
servir bem.
Felipe Martins: Reside em Cachoeira do Campo e exerce suas ati-
vidades em Itabirito e Ouro Preto, através de empresa de informática. 
Namora a bela Natália e está sempre em evidência pela dedicação e 
capacidade de fazer amigos.
Cláudia Senem: Quem tem um currículo invejável à serviço da 
educação, em que trabalha há mais de duas décadas na rede muni-
cipal de ensino, é a educadora Cláudia Senem. Ela foi destaque no 
programam História Viva da Rádio Cidade. A ela nossas congratula-
ções e votos de sucessos sempre.
Por onde anda? Rita de Cássia Cruz. Trabalhou na Receita Federal 
em Ouro Preto. Casada com João Pessoa do coral Nossa Senhora da 
Conceição em Ouro Preto. Sempre lembrada e elogiada pela ética, 
profissionalismo e referência na arte de atendimento.
Esportes: Na terra de Telê Santana, Nilson Cardoso e Silvestre, sur-
ge uma promessa para elevar ainda mais o nome do nosso futebol 
através das montanhas de Minas. David Braga é o jovem cotado para 
integrar elencos de grandes clubes do Brasil. A ele votos de sucesso 
sempre.
Perda: A cidade perdeu esta semana Eliane Senem, grande em-
preendedora e filha de tradicional família itabirense. Exercia suas 
atividades há quarenta anos, no restaurante do charmoso distrito de 
Acuruí. Aos familiares nossas condolências.
Paixão de Cristo: Nesta sexta-feira, sermão de descendimento da 
cruz na entrada do Bairro padre Adelmo e Padre Eustáquio. Sába-
do de vigília pascal, celebrações no Bairro Portões, Acuruí, Santa 
Edwiges e igreja São Sebastião. Domingo: Missas as 07:00 horas no 
campo do União e procissão para a matriz de São Sebastião.
Surgimento: Dia 3 de abril é a data oficial do surgimento de Itabi-
rito. Os registros históricos demonstram que esse foi o dia em que 
os Bandeirantes portugueses Francisco Homem Del Rey e Luís de 
Figueiredo Monterroio, em 1709, instalaram o povoado denomina-
do Itaubira de Nossa Senhora da Boa Viagem do Rio de Janeiro, 
hoje denominado Itabirito. Segundo o vereador Daniel Sudano, a Lei 
Municipal 1.894-95 fixa a data de 3 de abril para as comemorações 
alusivas ao aniversário de surgimento oficial do Município.
Casa azul: Instalada à rua Emídio Quites, 130, no Bairro Praia, o 
consultório da médica Maria da Graça Vicente Bosco Magalhães. 
Destacada profissional que é elogiada na região pelo bom atendi-
mento, competência, e capacidade de agregar valores a arte de servir, 
através da medicina. À ela nosso reconhecimento e admiração.
Para refletir: No final dá tudo certo, se não deu certo é porque ain-
da não chegou ao final. (Fernando Sabino)

Manifestante LGBTQIA+ usa Tribuna da Câmara
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Vacinação contra gripe: Prefeitura 
de Itabirito inicia imunização

A professora Isabella Mayrink, 
falando como representante da co-
munidade LGBTQIA+, defendeu 
na Tribuna da Câmara de Itabirito, 
durante reunião ordinária de segun-
da-feira (3/4), que os vereadores 
votem contra o Projeto de Lei (PL) 
63 de 2023, que dispõe sobre a cria-
ção do “Dia do Orgulho Hétero”.

Ela leu um texto em que ex-
planou sobre o porquê do “Dia do 
Orgulho Gay” e por quais motivos 
os parlamentares deveriam ser con-
trários ao PL.

Apesar de estar do lado opos-
to, o vereador Anderson Martins 
(MDB), autor do projeto, elogiou 
os manifestantes e repudiou a ati-
tude desses mesmos manifestantes 
durante a reunião da semana pas-
sada - quando ele foi impedido de 
falar por gritos contrários ao PL. 
Por causa disso, a sessão (do dia 
27/3) foi encerrada e o projeto não 
foi votado.

Isabela salientou, no começo de 
sua fala na Tribuna, que as manifes-
tações do grupo foram importantes 
para que os contrários ao PL tives-
sem direito à fala.

Na mais recente sessão, tal PL 
ainda não foi votado. A pedido do 
autor, o projeto foi colocado sobre 
a Mesa. 

Comemorando: Mais um 
aniversário no último dia 1º, o 
professor Ricardo Francisco 
de Paula Alves Cruz, um dos 
mais competentes secretá-
rios da atual administração, 
celebrou. Traz consigo 
experiência e conhecimento 
na área legislativa por vários 
mandatos. Foi brilhante no 
exercício de cargo de Secre-
tário de Educação e Cultura. 
Criou a Festa do Pastel de 
Angu. Formado em Ciências 
Políticas, está sempre contri-
buindo com a imprensa e co-
manda o programa da Rádio 
Cidade denominado História 
Viva. Ricardo é querido e 
elogiado pela nossa socieda-
de. Ele recebeu mensagens e 
abraços de amigos, familia-
res e admiradores.

Visando reduzir complicações, 
internações e mortalidade provo-
cadas por infecções pelo vírus da 
influenza (gripe), a Prefeitura de 
Itabirito, por meio da Secretaria de 
Saúde, iniciou na segunda-feira, dia 
3 de abril, a campanha de vacinação 
contra gripe.

A vacinação terá início no Brasil 
no dia 10 de abril. No entanto, por 
orientação da Secretaria de Estado de 
Minas Gerais, a vacinação no estado 
será antecipada diante da disponibi-
lidade de doses da vacina enviadas 
pelo Ministério da Saúde.

132 pessoas morreram em Mi-
nas Gerais no ano de 2022 por Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
causada por influenza. Em 2023, já 
foram registradas duas mortes pela 
doença no Estado.

“A antecipação da campanha em 
Minas poderá reduzir os sintomas 
nos grupos prioritários, minimizan-
do e prevenindo o surgimento de 
complicações decorrentes da doença, 
além de evitar sobrecarga nos servi-
ços de saúde do município”, destacou 
a superintendente da atenção primá-
ria, Márcia Souza.

Público-alvo
Os grupos prioritários em 2023 

são: Crianças de 6 meses a menores 
de 6 anos de idade (5 anos, 11 me-

Fabio Marchetto/Agência Minas

ses e 29 dias); trabalhador da saúde 
(todos os trabalhadores da saúde dos 
serviços públicos e privados, nos 
diferentes níveis de complexidade); 
gestantes e puérperas; professo-
res; povos indígenas; idosos com 
60 anos ou mais de idade; profis-
sionais das Forças de Segurança e 
Salvamento e das Forças Armadas; 
pessoas com doenças crônicas não 
transmissíveis e outras condições 
clínicas especiais; pessoas com defi-
ciência permanente; caminhoneiros, 
trabalhadores de transporte coletivo 
rodoviário para passageiros urbanos 
e de longo curso; trabalhadores por-
tuários; população privada de liber-

dade e funcionários do sistema de 
privação de liberdade; adolescentes 
e jovens de 12 a 21 anos de idade 
sob medidas socioeducativas.

Vacinação gratuita
No ato da vacinação, é neces-

sário apresentar cartão de vacina e 
documento com foto. A vacinação 
gratuita ocorre de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 15h30, em todas as 
Unidades Básicas de Saúde.

A campanha seguirá até dia 31 
de maio e a meta de cobertura vacinal 
do Ministério da Saúde é de 90%. A 
Secretaria de Estado de Saúde espera 
vacinar mais de 8,5 milhões de pes-
soas em Minas Gerais.

Conselho Tutelar: Prefeitura de Itabirito abre prazo 
para inscrição de candidatos para eleição de outubro

A Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Assistência Social, está com inscrições abertas para o cargo de con-
selheiro tutelar. A eleição para o Conselho Tutelar será realizada no dia 1° de outubro de 2023, das 8h às 17h.

Os interessados têm até dia 13 de abril para realizar a inscrição, presencialmente, na Secretaria de Assistência Social, 
localizada na Rua Doutor Alberto Woods Soares, n° 143, no bairro Dona Luizinha, das 9h às 16h.

Requisitos e documentação: Para concorrer ao cargo de conselheiro tutelar, é necessário cumprir requisitos e com-
prová-los por meio de documentação no ato da inscrição. Maior de 21 anos; Ensino médio completo; Ter reconhecida ido-
neidade moral; Residir em Itabirito há pelo menos dois anos; Experiência mínima de seis meses em atividade de proteção, 
defesa, atendimento ou promoção dos direitos da criança e do adolescente. Processo de escolha do conselheiro

O processo consiste em sete etapas. A inscrição é a primeira delas, acompanhada de prova de conhecimentos gerais, 
avaliação psicológica, registro de candidatura ao cargo, divulgação da candidatura, eleição, nomeação e posse dos eleitos.
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Na Semana da Água, Prefeitura de 
Mariana realiza ações educativas

LARISSA FLAUZINO

Lançamento do Programa 
“Sou Mais Mariana”

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Meio Ambien-
te, realizou e participou de diversas 
ações educativas em comemoração 
ao Dia Mundial da Água, para que 
as crianças enriqueçam seus conhe-
cimentos, além de serem instruídas a 
cuidar desse recurso natural tão fun-
damental. Ao decorrer da semana fo-
ram disponibilizadas palestras na Es-
cola Municipal Sinhô Machado, no 
Distrito Santa Rita Durão, e na Esco-
la Municipal Prefeito Jadir Macedo. 
Além disso, também aconteceu uma 
visita dos alunos da Escola Municipal 
Cônego Paulo Dilascio, na Estação 
de Tratamento de Água - ETA SUL.

Na Escola Municipal Sinhô Ma-
chado, no Distrito Santa Rita Durão, 
além da palestra - sediada pela Sa-
marco - também foi realizado um 
experimento, com o apoio da SEM-
MA e da CAMAR, que distribuíram 
materiais informativos e fizeram uma 
dinâmica de coleta seletiva e reci-
clagem. A palestra mostrou, para as 
crianças como o sistema de tratamen-
to de água com o Jar Test funciona, 
destacando a consciência e preser-
vação que todos devem ter com o 
lixo para não poluir esse importante 
recurso hídrico e seus afluentes.  

Segundo Hormelina Maria Oli-
veira, diretora da escola desde 2019 
e professora de matemática e física, 
as exposições foram realizadas pela 
equipe da Samarco, que convidou 
a Secretaria de Meio Ambiente e o 
SAAE, em horários distintos para 
que todas as turmas, do 6° ao 9° ano, 
pudessem participar. “Já estávamos 
em projetos com o tema ‘água’ então 
a exposição veio numa boa hora para 
nos auxiliar no desenvolvimento do 
projeto e no entendimento dos alu-
nos”, ressaltou.

Já na Escola Municipal Prefei-
to Jadir Macedo, foi efetuada uma 
parceria do Programa Produtor de 
Águas, com o Instituto Espinhaço. 
A palestra foi realizada para que as 
crianças conheçam o Ciclo da Água, 
sendo ressaltada a importância de 
preservar esse recurso hídrico essen-
cial para o futuro de todos os seres 
vivos. O bate-papo com as crianças 
foi expositivo e de maneira divertida, 
contando com várias demonstrações 
e cenas de filmes que remetem à sus-
tentabilidade da natureza. 

Edson Geraldo da Silva, profes-
sor da educação infantil, na Escola 
Municipal Prefeito Jadir Macedo, 
comentou: “esse projeto da Prefei-
tura de Mariana é muito importante, 
porque um dos maiores ‘Calcanhar 
de Aquiles’ que nós temos hoje no 
mundo é a questão ambiental, pois 
ela afeta direta e indiretamente tudo 
que é vivo. A nossa água doce pró-
pria para o consumo humano e para 
irrigação é muito pouca no mundo. 
Então se a gente não preservar as 
florestas e não cuidar do meio am-
biente em breve não teremos água 
potável suficiente para a população 
mundial. Só através da educação e 
do conhecimento podemos conseguir 
uma conscientização das pessoas no 
mundo para preservar a água e cuidar 
do meio ambiente, cuidando assim da 

vida”, destacou agradecido.
Para finalizar a Semana da 

Água, vinte alunos, do 7° ano, da 
Escola Municipal Cônego Paulo Di-
lascio, fizeram uma visita na primei-
ra e maior distribuidora de água do 
município, a ETA SUL, responsável 
pelo compartilhamento do recurso 
nos bairros: São Pedro, Santo Antô-
nio, São Gonçalo, Catete e Centro. 
A visitação foi guiada por Rômulo 
Reis Pereira, Engenheiro Ambien-
tal do SAAE que, juntamente com 
membros da Secretaria de Meio 
Ambiente, acompanhou e explicou 
às crianças durante todo o percurso 
que a água realiza dentro da estação, 
desde sua chegada bruta, vinda da 
Cachoeira Serrinha, até sua saída 
pelos caminhões pipa. Para mais, 
Rômulo explicou que são realizadas 
coletas diárias da qualidade da água 
na estação e também nas ruas, para 
que este elemento natural chegue à 
população sempre da melhor manei-
ra possível.

Raphaella Portes, professora de 
Geografia da rede municipal de edu-
cação afirmou: "eles (os alunos) fica-
ram muito curiosos com o processo 
de tratamento da água! O mais inte-
ressante é que a visita teve um papel 
fundamental para desmistificar várias 
dúvidas dos alunos e seus diversos 
interesses", afirmou.

Larissa Flauzino e Natália Santos

Larissa Flauzino e Natália Santos

MARIA GABRIELA MEIRELES

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, realizou o lan-
çamento do Programa “Sou Mais 
Mariana" na noite da última quin-
ta-feira (29)! Um projeto voltado 
ao fomento da economia local que 
reúne todo o comércio de Mariana 
em uma única plataforma digital 
gratuita. Por meio do marketplace - 
espaço de compra e venda on-line 
-  os comerciantes têm a oportuni-
dade de anunciar os seus produtos e 
serviços de forma facilitada, impul-
sionando as vendas e aumentando 
a visibilidade do seu negócio; os 
consumidores, por sua vez, podem 
desfrutar das variadas opções de 
compras sem sair de casa. O even-
to de lançamento foi realizado no 
Centro de Convenções de Mariana. 

Na oportunidade, o poder pú-
blico municipal, os empreendedo-
res e comerciantes locais partici-
param de um workshop conduzido 
pelo empresário Luciano Lage, res-
ponsável pelo desenvolvimento 
tecnológico do projeto e proprie-
tário da Masterix, empresa desen-
volvedora de sistemas. Durante a 
apresentação, foi repassado para o 
público todo o suporte técnico ne-
cessário para uso da plataforma e 
o passo a passo do funcionamento 
do site, bem como as tendências 
do mercado de vendas on-line que 
conecta e aproxima quem precisa e 
quem oferece os serviços.

Para Luciano Lage, o objetivo 
principal da plataforma é aproxi-
mar o cidadão de Mariana das em-
presas locais, e facilitar o encontro 
de quem quer comprar com quem 
tem pra vender. “O Sou Mais Ma-
riana veio pra mostrar que muitas 

vezes nós compramos produtos 
fora da nossa cidade sendo que en-
contramos esses produtos aqui no 
município. O mesmo comércio que 
você compra hoje é o que empre-
ga o seu irmão, o seu primo, e por 
isso eu considero muito importante 
privilegiar as empresas locais”, des-
tacou.

O empresário ressalta a auto-
nomia que a plataforma oferece 
aos usuários e os próximos passos 
para que o portal seja referência na 
região. “A primeira etapa foi bem 
desafiadora, nós tivemos que pegar 
os cadastros da prefeitura e destrin-
chá-los um por um para chegar no 
nosso público-alvo, e hoje temos 
1.200 empresas dentro do nosso 
portal. A próxima fase a partir de 
agora é completar os cadastros que 
porventura estão incompletos, e por 
fim chegar na última etapa que é a 
loja virtual propriamente dita, onde 
o cliente vai comprar e receber. Aos 
poucos as lojas vão se integrando e 
criando o seu mercado digital. Nós 
queremos chegar no final do ano 
com muito produto pra vender e 
que a venda on-line seja um suces-
so na região!” 

O Projeto “Sou Mais Mariana” 
é uma realização da Prefeitura de 
Mariana, em parceria com a Agên-
cia de Desenvolvimento Econômi-
co e Social de Ouro Preto (ADOP), 
com desenvolvimento da Masterix 
Sistemas e apoio da Associação 
Comercial, Industrial e Agropecu-
ária de Mariana (Aciam) e Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL). 
Se você não faz parte do catálogo 
on-line mais completo da Região 
dos Inconfidentes, entre em con-
tato pelo número (31) 3558-5399 
e agende uma visita com um dos 
nossos pesquisadores!

Marcella Pontes

Marcella PontesMarcella Pontes
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No Executivo de Mariana, cada vez mais mulheres 
ocupam espaços em cargos de nomeação

Serviços, decorações 
e venda de materiais!

Especializada 
em Gesso

12 anos no mercado
Compromisso e 
Qualidade

LÍVIA VIEIRA

(31)

Encerrando o mês de março, 
dedicado em discutir a importân-
cia do papel feminino na socieda-
de, a Prefeitura de Mariana tem 
contado com um número cada 
vez mais elevado de mulheres 
ocupando os cargos de nomea-
ção! Das 17 secretarias munici-
pais, cinco dos cargos de chefia 
são ocupados por elas, sendo es-
sas: Administração, Desenvolvi-
mento Social e Cidadania, Educa-
ção, Meio Ambiente e Segurança 
Pública - o maior marco já atingi-
do pela administração pública da 
cidade. 

O número mais relevante de 
colaboradoras está na Secretaria 
de Educação, com 46 servidoras 
nomeadas, sendo a maioria delas 
professoras e diretoras; a presen-
ça feminina também é bem sig-
nificativa na Secretaria de Saúde, 
com 33 mulheres nomeadas. Ain-
da que o índice de ocupação fe-
minina em cargos públicos tenha 
crescido no país, elas ocupam, no 
entanto, apenas 33% dos postos 
de alto escalão, que incluem di-
retorias, secretarias e ministérios, 
segundo dados do Ministério da 
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos. Em Mariana, no 
quadro de todos os funcionários 
nomeados, 155 são ocupados por 
mulheres.

Administração
Arlinda Gonçalves Coelho é 

natural de Jequeri-MG, é advo-
gada, mestre na área de ciências 
ambientais e especialista em Di-
reito Processual pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas 
Gerais (PUC MINAS - 2015). 
Além de Mestrado em Sustenta-
bilidade em Recursos Hídricos na 
Universidade Vale do Rio Verde, 
possui curso de extensão na área 
de Direito Administrativo. 

“Antes de ingressar no servi-
ço público, trabalhei muitos anos 
como babá e empregada domés-
tica. Em 2009, me mudei para 
Mariana para cursar direito. Tra-
balhei como auxiliar de oftalmo-
logista por três anos, até que fui 
selecionada em um processo para 
realizar estágio no Procon, na 
Prefeitura Municipal de Mariana. 
Iniciei minha trajetória no serviço 
público como estagiária em 2012, 
em seguida fiz estágio na Secre-

taria de Administração e, devido 
ao fato dos meus superiores te-
rem gostado do meu trabalho, ao 
término do estágio fui nomeada 
como Encarregada de Serviço 
de Arquivo, em 2014. Desde en-
tão exerço cargos em comissão, 
sendo eles: Procuradora Adjunta, 
Subprocuradora de Assessoria Ju-
rídica, Secretária Adjunta de Ges-
tão de Estratégia de Pessoal, e no 
ano de 2018 fui nomeada Secre-
tária de Administração, deixando 
a pasta para ocupar o cargo de 
Procuradora Geral no segundo se-
mestre de 2020 até início de 2021. 
E atualmente exerço novamente o 
cargo de Secretária Municipal de 
Administração. Ressalto que além 
de ser uma mulher, eu sou uma 
mulher negra, e por isso enfren-
to diversos desafios no dia a dia. 
Mesmo o ambiente político sendo 
ocupado predominantemente por 
figuras masculinas, nós mulheres 
somos valiosas nesse espaço e é 
exatamente nisso que me apeguei. 
Meu conselho para outras mu-
lheres é para nunca deixarem os 
desafios cotidianos, seja por cor 
da pele, dificuldade financeira ou 
pelo gênero, resistência social ou 
qualquer outro motivo que tente 
as distanciar dos seus objetivos.
Devemos ser devidamente repre-
sentadas em todas as esferas, em 
todos os segmentos, seja ele no 
meio político, empresarial ou em 
qualquer outro, à nossa escolha. 
Precisamos cada vez mais ocu-
par nosso espaço nos cargos de 
liderança, e nosso papel enquanto 
líder é inspirar outras, conduzin-
do-as para um lugar melhor.”

Desenvolvimento Social 
e Cidadania

Daniely Cristina Souza Alves 
é formada em Engenharia Agrô-
noma pela Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV), em 2001. 
Tornou-se funcionária efetiva da 
Secretaria Municipal de Agri-
cultura e Pecuária da Prefeitura 
Municipal de Mariana em 2002, 
e hoje está à frente da Secretaria 
de Desenvolvimento Social e Ci-
dadania. 

“Estar à frente da SEDESC é 
um desafio e um aprendizado di-
ário. Os desafios e as dificuldades 
iniciaram ainda na Universidade. 
A Engenharia Agronômica desta-

cava-se como uma profissão em 
que era possível perceber a pre-
dominância da presença masculi-
na, como se as mulheres fossem 
incapazes de exercê-la. Hoje, já 
é possível perceber que a mulher 
aos poucos vem construindo seu 
espaço na profissão como pesqui-
sadora, professora, gestora, repre-
sentante comercial, consultora, 
empreendedora, gerente, entre 
outros cargos relacionados, entre-
tanto, precisamos ser inseridas em 
todos os setores da sociedade.”

Educação
Elizete Fernandes dos Santos 

é Mestre em Gestão e Avaliação 
de Educação Pública pela Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) e graduada em Licencia-
tura Plena em Língua Portugue-
sa pela Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP). É pós-gradu-
ada em Adolescência e Relações 
de Gênero pelo Centro Universi-
tário Newton Paiva e pós-gradu-
ada em Educação Inclusiva pela 
PROMINAS.

“Conseguir traçar uma traje-
tória profissional de sucesso não 
é algo simples para muitos de 
nós, mas quando se é mulher, os 
obstáculos são maiores. Alguns 
associam esses obstáculos ao fato 
de sermos mães, esposas, avós, 
como se não nos fosse possível 
ter também uma vida profissional 
bem sucedida. Mas, quando falo 
de obstáculos refiro-me ao en-

frentamento diário de uma violên-
cia escancarada e/ou silenciosa, 
que permeia os espaços ocupados 
por nós mulheres. Violências in-
justificadas que questionam nossa 
capacidade ou nos deslegitimam 
simplesmente por sermos mulhe-
res. Nesse sentido, ser gestora na 
minha área de formação é extre-
mamente gratificante, sinto-me 
muito feliz e realizada, carrego 
comigo a certeza de que ocupar 
um papel de liderança, representa 
algo muito maior. Não basta es-
tarmos nesse espaço, precisamos 
transformá-lo para que muitas ou-
tras mulheres possam quebrar as 
barreiras que as impedem de ocu-
par todo e qualquer espaço que 
elas desejam e vejo a Educação 
como forte aliada nessa batalha.”

Meio-ambiente
Denise Almeida é graduada 

em Curso Superior de Tecnologia 
em Meio Ambiente pela Univer-
sidade Presidente Antônio Carlos 
(UNIPAC) e é formada em Curso 
Técnico em Meio Ambiente pelo 
(CEFET - Ouro Preto). Denise é 
servidora efetiva do município de 
Mariana há 18 anos.

“Ser mulher à frente da ges-
tão é um grande desafio, porque 
no mercado de trabalho ainda há 
um certo preconceito em relação 
às mulheres ocupando cargos de 
chefia, mesmo que nos dias atu-
ais. Sou servidora efetiva do mu-
nicípio de Mariana desde 2005 

e antes de ingressar no quadro 
funcional através do concurso 
público, iniciei meu trabalho na 
prefeitura como estagiária. Estar 
à frente da Secretaria de Meio 
Ambiente hoje é motivo de mui-
to orgulho e gratidão. Orgulho 
em fazer parte da administração 
pública e contribuir todos os dias 
para a preservação do meio am-
biente, para promover o bem-es-
tar e melhorias na qualidade de 
vida da nossa população que é 
nosso patrimônio mais valioso!”

Segurança Pública
Maria Marta Guido de Lima, 

atua na área de Segurança Pública 
desde 1989, quando ingressou na 
Polícia Militar de Minas Gerais. 
Na PMMG exerceu as funções 
de Soldado, Cabo, Sargento, 1° e 
2° Tenente e encerrou sua carreira 
militar no posto de Capitão.

“A presença da mulher no 
espaço público tem quebrado pre-
conceitos, paradigmas e promo-
vido profundas mudan¬ças nas 
relações sociais. É dessa forma 
que entendo que nós mulheres te-
mos uma importante contribuição 
para dar à política. Hoje, repre-
sentamos metade do eleitorado no 
Brasil, mas ainda somos minoria 
no Parlamento, no Executivo e no 
Judiciário, apesar da existência de 
cotas previstas em lei. As câma-
ras municipais, as prefeituras, os 
governos e as assembleias legis-
lativas precisam da nossa força e 
capacidade administrativa. Não é 
mais possível que um mundo em 
que homens e mulheres compar-
tilham as responsabilidades, os 
custos e os benefícios da moder-
nidade seja governado e adminis-
trado apenas pelos homens. Esse 
é exatamente o processo transfor-
mador: mulheres ocupando novos 
espaços e mostrando sua força! 
Ser mulher à frente da gestão é 
um grande desafio porque no 
mercado de trabalho ainda há um 
certo preconceito em relação a 
mulheres ocupando cargos estra-
tégicos, mesmo nos dias atuais”. 

Marcella Pontes
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Promessa é dívida e quem não tem bunda não se senta! É 
o que sempre se ouviu dos nossos avós, quando fio de bigode 
garantia mais que qualquer documento, firmado, juramentado 
e registrado em cartório! Compromisso assumido era sinal de 
negócio fechado e nada mais se discutia. Quem promete deve ter 
em mente, naquele momento, que o prometido gera expectativas 
e principia a construção de algo desejado e necessário à segunda 
pessoa. Por isso, sinceridade e honestidade são imprescindíveis 
à quem promete, para que não gere frustrações em quem confia 
e, consequentemente, descrédito para quem promete. Frustração 
ou quebra de expectativas pode significar algo mais sério do 
que se imagina para a pessoa, que espera o cumprimento da 
promessa. Há, portanto, que considerar aspectos do lado de 
quem promete, se pode ou tem capacidade para cumprir, e as 
eventuais consequências danosas da frustração em quem aguarda 
cumprimento de uma promessa. Promessas levianas são próprias 
dos destituídos de ética e, portanto, do tipo mau caráter! Pior ainda 
quando a promessa, impossível de ser cumprida, é feita em troca 
de algo vantajoso e conquistado. Aí, o caso cheira a estelionato!

Cuidado com Cuidado com 
o que se prometeo que se promete

OO BERRO DO BODE ZÉBERRO DO BODE ZÉ

ISABELA JORGE
Natália Santos

A Prefeitura de Mariana, por meio 
da Secretaria Municipal Saúde, rea-
lizou nos dias 20, 21, 22, 23 e 25 de 
março a 14° Conferência de Saúde, 
com o objetivo de discutir sobre pro-
jetos e melhorias no sistema de saúde 
no município.

O evento teve como lema: "Ga-
rantir direitos e defender o SUS, a vida 
e democracia – amanhã vai ser outro 
dia" e o objetivo foi debater o tema, 
analisar a situação de saúde no âmbito 
municipal, estadual e nacional, ave-
riguar as prioridades locais de saúde, 
elaborar e aprovar propostas. Assim, 
as comissões participantes buscam 
garantir um atendimento de qualidade 
para a população através do Sistema 
Único de Saúde.

Pré-conferência
A pré-conferência foi realizada 

nos primeiros quatro dias para debater 
previamente as propostas que, poste-
riormente, foram encaminhadas para 
aprovação na Conferência. Estavam 
presentes diversas comissões, como 
associações de moradores da zona 
urbana, associação de moradores da 
zona rural, entidades religiosas, sindi-
catos, clubes de serviços e/ou comér-
cio e defesa do consumidor, entidades 
de pessoas com deficiência e patologia 
e/ou instituições assistentes.

Durante a conferência
Após debate, a Conferência ana-

lisou as propostas apresentadas pelas 
comissões, sendo elas voltadas para o 
setor de atenção primária no sistema 
de saúde do município. Além disso, as 
iniciativas irão compor o Plano Mu-
nicipal de Saúde, do próximo biênio, 
e algumas serão selecionadas para a 
Conferência Estadual e Nacional, que 
ocorre ainda este ano. No momento, 
também foi eleito o Conselho Muni-
cipal de Saúde, que tomou posse e irá 
trabalhar nos anos de 2024 e 2025. O 
Conselho é responsável por analisar as 
propostas e após análise serão divulga-
das no Diário Oficial.

De acordo com a profissional da 
Secretaria de Saúde, Marcela Santos: 
"A conferência é um momento muito 
importante para a construção de políti-
cas públicas de saúde, considerando a 
possibilidade de debater propostas com 
a participação de todos os segmentos 
da sociedade, incluindo usuários e tra-
balhadores do Sistema Único de Saúde. 
Na etapa municipal, foi possível discu-
tir propostas para os âmbitos estadual e 
federal que serão discutidas nas confe-
rências Estadual e Nacional de Saúde. 
A partir da participação social, é pos-
sível construir ações alinhadas com as 
reais demandas das pessoas que mais 
acessam os serviços de saúde”, afirma.


